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Objetivo geral

Compreender a complexidade identidades-
alteridades do professor de Língua Portuguesa em
escolas públicas de comunidades periféricas.



Objetivos específicos
◦ Identificar e compreender a atuação do professor no contexto do ensino de LP em

escolas públicas de comunidades periféricas;

◦ Caracterizar a natureza da relação linguagem, identidade e trabalho e a possibilidade,
ou não, de (re)ssignificação em meio ao tenso diálogo existente entre o que é
prescrito pelos documentos oficiais e realidade da atuação em escola periférica;

◦ Descrever e analisar (re)ssignificações realizadas pelo professor de Língua
Portuguesa, identificando as práticas sociais, culturais e linguageiras motivadoras e
presentes nas (re)ssignificações;

◦ Promover a possibilidade do professor olhar para seu fazer e constituir a sua
identidade-alteritária, individual e coletiva, por meio do encontro consigo mesmo,
com seu trabalho e com sua criatividade.



Problema de pesquisa

Que concepções identitárias-alteritárias são construídas por professores cujas

atividades se desenvolvem em comunidades caracterizadas pela diversidade

sociocultural e pelas adversidades econômicas, tendo de cumprir as prescrições

dos documentos oficiais?



Outras questões...

A esta questão maior estão acopladas algumas outras que auxiliam a o

encaminhamento de respostas a essa: Como as práticas sociais, culturais e

linguageiras se manifestam no trabalho e na atuação do professor? Entre o

trabalho prescrito pelos documentos oficiais e o trabalho real possível nesse

contexto específico, o ensinar-aprender pode ser (re)ssignificado? O professor

se dá conta da complexidade de sua intervenção para levar seu trabalho à frente

dialogando com todos os seus interlocutores?



Hipótese

Nossa hipótese é a de que o trabalho real do professor o leva a envolver-se de forma

criativa em sua atuação. Ele reinventa estratégias pedagógicas para cumprir seu

papel, para realizar seu trabalho de ensinar-aprender, explorando a interação

discursiva com os alunos, reconhecendo e abrindo espaços para si mesmo e para o

outro, numa via de mão dupla (AMORIM, 2004). Nesse cenário, a concepção de

identidade adotada é entendida como construção multifacetada, fragmentada,

complexa e, no contexto dessa pesquisa, continuamente (re)ssignificada por meio

das interações discursivas entre vários polos.



Fundamentação teórica

Para atingir o objetivo e comprovar essa hipótese, aliaremos duas perspectivas

teórico-metodológicas: a Análise Dialógica do Discurso, advinda de Bakhtin e o

Círculo, centrada nos discursos que circulam em situações de interação e os

sujeitos que protagonizam essas interações, as esferas de atuação, os gêneros aí

implicados e as especificidades do contexto maior; e os estudos da Ergonomia

da atividade, na qual o agir educacional é considerado como trabalho

ressignificável.



Corpus de pesquisa
O corpus da pesquisa consistirá de:

(i) questionário/entrevistas;

(ii) videogravações das aulas e as transcrições do procedimento da autoconfrontação de

docentes de LP, com recorte temporal de dois bimestres, estipulados de acordo com o

calendário escolar da instituição de ensino.

Além disso, comporão o corpus, os documentos legais prescritivos que orientam o trabalho

docente no Brasil num contexto mais amplo, a saber: os Parâmetros Nacionais Curriculares do

Ensino Médio (BRASIL, 2000) e a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018).



Sujeitos de pesquisa

Os sujeitos de análise serão constituídos por docentes de LP de três escolas

públicas de ensino médio situadas em bairros periféricos, no extremo sul do

município de Cuiabá, no estado de Mato Grosso, selecionadas a partir de sua

localização socioespacial, visando abranger e atingir diferentes comunidades.



Metodologia
 Pesquisa de campo qualitativa, realizado por meio de entrevistas semiestruturadas (MINAYO,

2009), a partir de questionário também semiestruturado no intuito de obter uma avaliação

inicial dos docentes acerca de sua relação com os documentos prescritivos.

 Gravação de atividades dos professores, as quais serão submetidas ao método da

autoconfrontação simples e cruzada – ACSC (CLOT et al., 2001), o qual possibilitará a reflexão do

docente sobre sua atuação. Esta reflexão desencadeará a análise das dimensões constitutivas de

sua atividade profissional.



Metodologia
 A partir de imagens selecionadas pelo pesquisador e/ou pelo docente, considerando a

entrevista e questionário semiestruturados, haverá o momento de comentários e reflexão do

docente sobre sua atividade. Este momento será gravado em áudio e, posteriormente,

transcritos, a partir das normas de transcrição do Projeto NURC (Norma Urbana Linguística

Culta), exemplificados nos inquéritos NURC/SP no 338 EF e no 331 D2 (PRETI, 1999).

Este procedimento poderá consubstanciar a ressignificação das dimensões do trabalho e da

identidade do professor, permitindo que se estabeleçam relações com o trabalho prescrito e que surja o

trabalho (re)ssignificado, por meio da reflexão do docente sobre seu próprio agir, assistindo suas próprias

aulas no momento de autoconfrontação.
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